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RESUMO  

O contato entre família e escola é de suma importância para a inclusão escolar dos alunos. 

A participação da família no processo de escolarização de alunos com deficiência 

intelectual, por toda sua complexidade, é fundamental. Sendo assim, para atender a 

temática da relação família e escola, foram realizados dois estudos. No primeiro estudo 

os objetivos foram: identificar qual a concepção da relação família e escola de professores 

que atuam na área da Deficiência Intelectual e verificar qual o papel da família no 

processo de ensino e aprendizagem de alunos com deficiência intelectual. A metodologia 

adotada foi de análise textual (com auxílio do software IRAMUTEQ) avaliando 

atividades disponíveis no banco de dados realizadas durante um curso de formação 

continuada. A análise resultou que na opinião dos professores o contato entre família e 

escola resume-se muitas vezes em reuniões de pais, deixando um campo em aberto para 

atuação e intervenção dos psicólogos escolares. No segundo estudo, foi desenvolvido e 

enviado um questionário (online) em forma de convite para estes mesmos professores, já 

concluintes do curso, para que pudessem responder, com objetivo de avaliar a suas 

opiniões sobre a relação família e escola após o término do curso. Como resultado, por 

meio das respostas do questionário, pôde-se inferir que compreenderam a importância 

dessa relação, e que tanto o relacionamento com os pais dos alunos, quanto as questões 

relativas as inclusões são de responsabilidade de todos.  

 

Palavras-chave: Psicologia. Contexto Inclusivo. Família e escola. Deficiência 

intelectual. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



7 
 

 

 

ABSTRACT 

 

The contact between family and school is of paramount importance for students' school inclusion. 

Family participation in the schooling process of students with intellectual disabilities, for all its 

complexity, is essential. Therefore, in order to meet the theme of the family and school 

relationship, two studies were carried out. In the first study, the objectives were: to identify the 

concept of the family and school relationship of teachers working in the area of Intellectual 

Disability and to verify the role of the family in the teaching and learning process of students with 

intellectual disabilities. The adopted methodology was of textual analysis (with the aid of the 

software IRAMUTEQ) evaluating activities available in the database carried out during a 

continuous training course. The analysis resulted that, in the opinion of teachers, the contact 

between family and school is often summed up in parent meetings, leaving an open field for 

school psychologists to act and intervene. In the second study, a questionnaire (online) was 

developed and sent as an invitation to these same teachers, already graduating from the course, 

so that they could answer, in order to assess their opinions about the family and school relationship 

after the course ended. As a result, through the responses to the questionnaire, it was possible to 

infer that they understood the importance of this relationship, and that both the relationship with 

the parents of the students, as well as the issues related to inclusions are everyone's responsibility. 

 

 

 

 

Keywords: Psychology. Special education. School and family. Intellectual disability 
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APRESENTAÇÃO 

 

Ao ingressar no programa de Mestrado em Psicologia do Desenvolvimento e da 

Aprendizagem na UNESP de Bauru, passei a integrar o grupo de pesquisa “A inclusão da 

pessoa com deficiência, TGD e superdotação e os contextos de aprendizagem e 

desenvolvimento”. 

A trajetória acadêmica complementa minha vivência profissional na área da 

Psicologia, que teve início em 2004, após concluir minha Graduação nesta mesma 

universidade em 2002. Hoje minha atuação como Psicóloga Clínica, me permite 

compreender o ser humano como um todo e com infinitas possibilidades de 

desdobramentos em seu comportamento, o que me motivou a estudar a Psicologia do 

desenvolvimento humano e em específico a temática da família dentro desse contexto.  

Participando do grupo de pesquisa acima citado, conheci o projeto Avaliação da qualidade 

da educação ofertada aos alunos público alvo da Educação Especial em escolas públicas 

da Comarca de Bauru”, e conjuntamente com a orientadora optamos por trabalhar a 

temática da relação família-escola dentro desse projeto maior que teve como objetivo 

geral avaliar a qualidade da educação para os estudantes Público Alvo da Educação 

Especial (PAEE), considerando os documentos existentes, as práticas desenvolvidas e a 

formação continuada ofertada. 

Considerando o nosso objeto de estudo - relação família e escola, e as diferentes 

fontes de informações – banco de dados e questionário com professores, esta dissertação 

foi dividida em Estudo 1 e Estudo 2. O primeiro estudo fez uma análise textual de banco 

de dados de um curso de Práticas Educacionais Inclusivas para Deficiência Intelectual, 

no que se refere ao módulo de família e escola do curso. O segundo estudo nos traz a 

visão de professores após ter concluído o mesmo curso.  

Contudo muitas vezes devido as dificuldades encontradas na sociedade atual, 

muitas vezes nem a família nem a escola estão cumprindo com suas atribuições, ou então 

uma transfere para outra o seu papel, ou muitas vezes nenhuma dessas duas instituições 

contribuem para o desenvolvimento do filho ou aluno. Existem também conflitos entre 

essas instituições que interferem na relação com a família.  
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No contexto inclusivo, mais ainda, há dúvidas sobre como deve ser essa relação, 

a quem compete cada papel. Essa confusão pode ocorrer devido à falta de informações 

sobre as deficiências, falta de diagnóstico, falta de aceitação do aluno com deficiência 

(tanto da escola quanto da família), falta de recursos financeiros e falta de formação de 

professores para lidar com o contexto da inclusão.  

Cientificamente, existe para esta pesquisa, embora não seja o objetivo realizar 

uma revisão de literatura, mas com certeza muitos trabalhos serão analisados para compor 

esta dissertação, definindo assim paradigmas de pesquisas futuras nesta temática, 

contendo a inter-relação entre e família e escola e contexto inclusivo.  

Diante disso, faz-se necessária esta pesquisa sobre a visão dos professores diante 

da relação família e escola, como esta deveria ser, e a se a visão dos mesmos sofre 

alterações durante e após curso de formação continuada no contexto inclusivo.  
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CONCLUSÃO 

 

Sem dúvida esta dissertação me proporcionou amplo aprendizado sobre o contexto 

inclusivo, sobre a história da deficiência intelectual, sobre a legislação que tange a relação 

entre família e escola e seus desdobramentos na prática. Os dois estudos encontraram 

resultados parecidos sobre a reunião de pais quanto elemento fundamental para a relação 

das famílias com as escolas. Contudo no segundo estudo, os professores ampliaram um 

pouco mais seu discurso, consequentemente este momento foi após a conclusão do curso 

de formação continuada, onde aprenderam mais sobre o contexto inclusivo e sobre a 

relação entre pais e escola. Nesse segundo estudo, observamos que a visão dos professores 

foi além das reuniões, considerando os papéis de cada instituição e visualizando novas 

parcerias que pudessem agregar nesta relação.  
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